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1  APRESENTAÇ;^0



A questão do abastecimento alimentar tem sido objeto de al

guns estudos, pesquisas e planos, porem, ate hoje os esfor

ços empreendidos não foram suficientes pára por em prática'
uma polTtica compatível com os interesses da comunidade.

Existem órgãos que cuidam do assunto em esferas diferentes

(Estado, Município e União) com estratégias diversas, sem
que ocorra integração e complementação dos trabalhos. Por
outro lado, o abastecimento alimentar e também influenciado

a  interesses de grupos monopolistas que, cada vez mais, coji
trolam a distribuição dos bens. Os equipamentos deterioram-

se, a rede de distribuição de pequenos varejistas que ateii
de ãs populações de. baixa renda, sem poder de barganha, one^
ram o orçamento já minguado destas populações.

A nível estadual, a CEASA é o Órgão da política de abastec^
mento. Oferece uma infra-estrutura de apoio para montagem
das feiras móveis e mantém 4 grandes mercados com uma orga.
nização mais moderna e eficiente. O dinamismo das ' átivid^
des destes mercados permite não sÕ uma rentabilidade razoá

vel para seus permissionários como a manutenção e conserv^
ção dos equipamentos, sem maiores encargos financeiros para
a CEASA. A sua ação contudo não teve ate agora a amplitude

que o problema de abastecimento está a exigir já que não iji
terfere de forma mais ampla na estrutura de comercialização,

além de ter dificuldades no suprimento dos pequenos vareji^
tas devido ã localização dos seus estabelecimentos que si_
tuam-se distantes do centro da cidade. Ainda no âmbito do

Estado, destaca-se o trabalho da EBAL, cuja atuação tem-se

expandido bastante, com a CESTA DO POVO, porem, não se :tem

ainda uma avaliação dos resultados na sua função de regula
dora de preços.

A nível federal, a COBAL dispõe de alguns equipamentos de
auto-serviço e funciona também como atacadista.

A nível municipal existem os mercados que concentram razoá

vel número de pequenos varejistas (854) e as feiras livres,

permanentes ou moveis.

Os mercados municipais constituem um dos equipamentos do co



mércio tradicional de alimentos e de alguns gêneros do con

sumo popular. Sao áreas comerciais que concentram grande nü

mero de micro e pequenos varejistas e, em menor escala, al_
guns atacadistas. Estão situados em áreas tradicionais da

cidade, em torno da qual movimentam-se parcelas consi)dér_ã

veis de população de baixa renda. No aspecto físico e, de

certo modo, no aspecto comercial, estes equipamentos encon_
tram-se em processo de deterioração, não sÕ pela concorrên
cia das redes de supermercados, mas também pela ausência de

disciplinamento das suas atividades que vêm se alterando '

dia a dia. Nota-se, contudo, que em alguns mercados existe

razoável movimento comercial e possibilidades de sua dinami_
zação, desde que as modificações sejam implementadas tanto

a nível físico, como comercial e institucional.

A atual participação do poder municipal, de caráter admini^
trativo e fiscalizador, não vem impedindo o processo de det£
rioração destes centros comerciais, o que tem resultado em

custos adicionais para o erário publico, sem que disto decor^

ra nenhum benefício, não sõ para os seus permissionãrios co
mo para os consumidores em geral. Torna-se, assim, urgente a

intervenção nos mercados municipais na forma discutida neste
documento. Foram contemplados no projeto o Mercado de São Mi_

guel , o Mercado Popular e o Mercado de Itapuã.

Por outro lado, tendo-se constatado que o mercado, integrado
a um Centro de Serviços e o equipamento que pode mais se ^

justar a uma política de abastecimento voltada para um í ihe^
lhor atendimento ao consumo popular, assim como ao melhor de^
sempenho dos varejistas, desde que institucionalmente e g£

rencialmente organizados, propõe-se dar continuidade ^ ã
implantação da infra-estrutura operacional de abastecimento'
alimentar preconizada pela CONDER para a RMS, através da crr

ação do sistema de novos mercados. O projeto prevê a instai^
ção de equipamentos nos bairros de Cajazeiras, Sussuarana e
Lobato.



2. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO























































































































































































































































QUADRO-RESUMO DOS CUSTOS DE INVESTJMENTOS 

MERCADO DE LOBATO 

DISCRIMINAÇÃO 

A Aquisiçio da Terra 

1 - Ação Econômico-In stitucional 

2 - Serviço s Preliminares 

3 - Movimento de Terra

4 - Fundações

5 - E strutura Concreto Armado

6 Estrutura Metá1 ica

7 - Cobertura

8 - Edificações

9 - Instalações

10 - Limpeza 

11 - Urbanização 

(*) B - CUSTO DIRETO (2 até 11) 

e - Projeto Executivo (5% sobre B)·

D - Fiscalização (5% sobre B) 
.. ,-

E _  CUSTO BASE (B+C+D)

F �, ... e O n t i n g ê n e i a s F í s i e a s ( 5 % s o b r e E )

TOTAL (A+2+E+F) 

(1:) BOI - 30% incluído 

CUSTO(CR$) 

8.956.980,00 

143.002.640,00 

·4 6. 9 5 4. 8 6 1 , O o

138.385.382,00

70.499.520,00 
• 51.oa4.176,ào

326.479.920,00
160.959-916,00

457.357.711,00

181 .703.066,00

1.228.756,00

153.257.703,00 

1.587.911.011,00

79.395.550,00

79.395.550,00

1.746.702.111,00

87.335.105,00

1.98�.996.836,00



01 tabela do cronograma físico-financeiro não pôde 
ser digitalizada, dimensões não compatíveis com o 
tamanho do scanner



8. CRONOGRAMAS FÍSI CO-FI NANC EI ROS

8. 1. Mercados Existentes

O cronograma físico -financeiro apresentado a seguir indica a si­

m u 1 ta n e i d a d e d a s i n te r v e n ç Õ e s f Í s i c as e i n s t i tu c i o na i s , na i m pl ª.!2. 

tação de cada mercado existente. Conforme indicado no item 7.2, 

r e f e r e n t e a o C u s t o d o P r o g• r ama d e A ç ão E c o n ô m _ i c o - 1 n s t i tu c i o na 1 , e s 

tá previsto para esta atividade, o [:>eríodo de· 6 (seis) trimes­

tres para cada mercado, ·de forma escalonada, visando desta maneJ_ 

ra mfnimizar custos e principalmente de uti•l izar a mesma equipe 

prevista no referido Programa·.

o ano 1 indicado no cronograma, tem por base o Cronograma de In­

vestimentos da PMS-SEPLAM, e equivale ao ano 2 do Programa MINTER­

RMS. 

" 

............ _



8.2. Mercados Novos 

Os cronogramas físico-financeiros ·apresentados a seguir, para ca 

da mercado novo indica as intervenções físicas previstas para e­

xecução das obras, e das ações econômico-institucionais. Confor­

me·. indicado no item 7,2, está previsto um período de 8 (oito)tr.i_ 

mestres para o Programa de Ação Econômico-Institucional, em cada 

mercado. Este Programa, sempre se inicia (um) trimestre antes 

do início da execução das obras. 

o ano 1 indicado nos cronogramas, equivalem ao ano

MI NTER-·RMS. 

do Programa 

Está indicado o custo do projeto executivo de tada mercado no 19 

trime�tre do ano 1, que está sendo apresentado em novembro de 

1
°

984. 

04 tabelas do cronograma fisico-financeiros não foram digitalizada, 
dimensões não compatíveis com o scanner























































































































































































CÕD DISCRIMINAÇÃO 

09 Atestado: 

1 - de uma lauda ou fração ............ . 
2 - sobre o que exceder de uma lauda,por 

lauda ou fração .................. • • 

(conclusão) 

% SOBRE 
UFP 

S· 

2 

10 Alvará de conclusão de obra (Habite-se) por 

1 1 

12 

............ _ 

13 

14 

15 

metro quadrado de area construida . . . . . . . . •. • 

Isenção: 

1 - de imposto sobre a propriedade pre­

dial e territorial urbana, sob·re o 

valor venal do imóvel .............. 1 

2 - de outros impostos, sobre o vaJor a-

nual do imposto .................... 50 

Lavratura. de contrato __ com o Município: 

1 - de concessao de serviço público, por 

lauda ou fração ................... . 

2 - de locação, sobre o va 1 ar do contrato. 0,5 

3 - de empreitada para execução da obra 

pGblica sobre o valor do contrato .. �5 

0,2 

10 

4 - outras, por, lauda ou fração . . . . . . . . 5 

Lavratura de Termo: 

1 - de permissão de uso de ãrea do domí-
• 

-b1· ' n,o pu 1co ...................•.... 

2 - de permissão de serviço publico .... 

Lavratura de aditivo: 

1 - a contra to ........................ . 
2 - a termo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . .

Expedição de 2� ou 3� vias de "carnet" rela-
.. . .. 

tiv o a tributo •.............. , ............ . 

3 

5 

5 

.2,5 

10 







Anexos 4  e 5 deste documento não foram digitalizados em 
função da preservação de dados pessoais - Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD).








































